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Resumo
Este artigo tem como propósito relatar os resultados da pes-
quisa que teve como objetivo investigar os desafios enfrentados 
pelos alunos do curso de Pedagogia para inserção no ensino 
superior. A vida moderna e a necessidade da aprendizagem 
como enfrentamento na vida adulta compõem os processos 
formativos no ensino superior. A pesquisa pautou-se na abor-
dagem qualitativa. Os sujeitos de pesquisa foram alunos do 
último semestre do curso de Pedagogia de duas universidades 
no estado de São Paulo. A coleta de dados baseou-se na técnica 
do grupo focal. A análise dos dados foi realizada com base na 
análise do conteúdo. Os resultados mostram que os alunos 
tiveram dificuldades em diversas dimensões ao se inserir no 
ensino superior e apontam para a necessidade de os cursos 
de Pedagogia reverem seus processos de inserção acadêmica.
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Challenges faced by students of Education 
when entering higher education
Abstract
The purpose of  this paper is to report the results of  a resear-
ch aimed at investigating the challenges faced by students of  
Education when entering higher education. Modern life and the 
need of  learning in order to cope with adulthood make up the 
formative processes in higher education. The research was based 
on the qualitative approach. The subjects were students of  the 
last semester of  an Education course of  two universities in the 
state of  São Paulo. Data collection was based on the focus group 
technique and underwent content analysis. The results show that 
the students had difficulties in several dimensions when entering 
higher education and point to the need for teaching courses to 
review their academic integration processes.
Keywords: Higher education, Education course, Difficulties 
entering university.
Desafíos que enfrentan los estudiantes de 
pedagogía para su inserción en la educación 
superior
Resumen
Este artículo tiene como objetivo informar sobre los resultados 
de una investigación que tuvo como objetivo investigar: “Los 
desafíos que enfrentan los estudiantes de Pedagogía para la 
inserción en la educación superior. La vida moderna y la nece-
sidad de aprender a desenvolverse en la vida adulta comprenden 
los procesos formativos en la educación superior. El enfoque 
metodológico se basó en un enfoque cualitativo. Los sujetos de 
la investigación fueron los estudiantes en su último semestre de 
Pedagogía de dos universidades en el Estado de São Paulo. El 
procedimiento para la recolección de datos se basa en la técnica 
de grupo focal. El análisis de datos se basó en el análisis de 
contenido. Los resultados mostraron que los estudiantes tenían 
dificultades en varias dimensiones mediante la inserción en la 
educación superior y señalan la necesidad de que los cursos de 
Pedagogía revisen sus procesos de inserción académica.
Palabras clave: Educación superior, Curso de Pedagogía, 
Dificultades de inserción.
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As sociedades contemporâneas têm solicitado aos adultos 
que reformulem seus quadros de referência para adequar-se 
às suas demandas. Bauman (2007), procurando descrever esse 
novo contexto, refere-se a uma sociedade líquida que escorre 
por brechas, evapora e solidifica-se, redefinindo, dessa forma, 
seus contornos constantemente.
Nesse cenário incerto, avesso às previsões, os adultos veem-
-se cada vez mais desestabilizados por mudanças que os obri-
gam a reorientar suas trajetórias pessoais e profissionais. Novas 
aprendizagens são requisitadas, estimulando o adulto atual a viver 
em busca de aperfeiçoamentos constantes, caso almeje melhores 
condições de trabalho ou, simplesmente, manter-se empregado.
Funções desligadas de uma aprendizagem interminável serão 
cada vez mais relegadas para a subalternidade, à desclassificação 
social. Quem deixa de aprender condena-se a ver-se ultrapassa-
do, como quem numa autoestrada se vê forçado a passar para 
uma faixa de menor velocidade. Nessa corrida desapiedada não 
há contemplações para os retardatários, os que desistiram de 
aprender. (BOUTINET, 1999, p. 7).
Diante desse quadro, verifica-se a ampliação da demanda 
pelos cursos superiores. Os indivíduos, cientes de que, para se 
situarem em um mercado de trabalho em constante transforma-
ção, necessitam aprender e reaprender, procuram constantemente 
as universidades em busca de uma melhor formação. O ensino 
superior, que durante muito tempo foi privilégio de poucos, pas-
sa a ser aspirado por camadas da população que antes estiveram 
afastadas das universidades.
Hoje em dia, a educação superior já não é mais privilégio social 
para poucas pessoas (normalmente provenientes da classe social 
média alta), mas que com exceções, se transforma em aspiração 
plausível para camadas cada vez mais amplas da população. 
Essa abrangência ocorre não apenas em sentido horizontal 
(jovens de diferentes classes sociais e de diferentes localizações 
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geográficas), mas também em sentido vertical (indivíduos de 
diferentes faixas-etárias começam ou continuam seus estudos). 
(ZABALZA, 2004, p. 182).
Soares (2002) enfatiza que a demanda por ensino superior 
no Brasil também tem aumentado; isso ocorre por conta de 
vários fatores, entre eles: a quase universalização do ensino 
fundamental, o aumento das taxas de promoção e conclusão do 
ensino médio e as exigências do mercado de trabalho.
A educação tem sido historicamente considerada um dos 
meios pelos quais é possível uma ascensão profissional e so-
cial. Sabe-se, no entanto, que nem sempre isso ocorre; melhor 
dizendo, o sucesso profissional e a ascensão social não estão 
diretamente ligados à realização de um curso superior. Além 
disso, observa-se também que os alunos que se inserem no en-
sino superior encontram inúmeras dificuldades que muitas vezes 
os impedem de dar sequência aos estudos. De acordo com Silva 
(2011), há um ingresso cada vez maior de alunos oriundos de 
camadas sociais menos favorecidas no ensino superior, porém 
esse acesso é alcançado com sacrifícios pessoais que envolvem 
gastos com alimentação, transporte, materiais e mensalidades.
Nessa perspectiva, torna-se necessário ampliar a com-
preensão a respeito de como os alunos estão se inserindo nos 
cursos superiores, bem como conhecer os desafios que estão 
enfrentando nesse processo em tempos de democratização do 
ensino superior.
Dessa forma, delineou-se uma pesquisa que teve como 
objetivo geral investigar os desafios enfrentados pelos alunos 
do curso de Pedagogia de duas universidades do estado de São 
Paulo ao ingressarem no ensino superior.
O caminho traçado
O estudo pautou-se na abordagem qualitativa. Concorda-se 
com Bogdan e Biklen (1994) quando destacam que os investiga-
dores que fazem uso da abordagem qualitativa estão interessados 
em saber como os sujeitos dão sentido às suas vidas e o modo 
como eles próprios interpretam suas experiências e estruturam 
o mundo social em que vivem.
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A pesquisa foi realizada nos cursos de Pedagogia de duas 
universidades do setor privado de ensino, localizadas na Grande 
São Paulo: uma delas situada na Zona Leste da cidade de São 
Paulo e a outra na cidade de Guarulhos. Optou-se por realizar 
a pesquisa em instituições privadas de ensino em virtude de 
estas receberem uma quantidade expressiva de alunos oriundos 
de classes sociais tradicionalmente excluídas das universidades.
Os sujeitos da pesquisa foram dez alunos que estavam 
cursando o último semestre de Pedagogia. Eles foram escolhi-
dos por estarem frequentando o curso há mais tempo e por se 
considerar que, dessa forma, disporiam de mais elementos para 
contribuir com a investigação.
Os dados foram coletados por meio da técnica do grupo 
focal. Para Gatti (2005), trata-se de um instrumento que possi-
bilita levantar dados nas investigações em ciências humanas e 
sociais, permitindo a compreensão de experiências vividas por 
determinados grupos sociais. A técnica do grupo focal consiste 
em reunir um grupo de pessoas que possuem uma vivência co-
mum em relação ao tema de pesquisa, e esse mesmo tema serve 
como foco da discussão realizada pelo grupo. Tal procedimento 
permitiu uma proximidade com relação às vivências dos alunos 
do curso de Pedagogia e contribuiu de forma preciosa para a 
realização da pesquisa
Dos sujeitos que participaram dos grupos focais, nove eram 
do sexo feminino e um, do sexo masculino; suas idades variavam 
entre 21 e 52 anos, sendo que atuavam profissionalmente em 
diversas áreas.
Foram realizados dois grupos focais, um em cada univer-
sidade. Cada grupo contou com a participação de cinco alunos, 
teve a duração aproximada de duas horas, e pautou-se no seguin-
te tema norteador: “As dificuldades encontradas nos primeiros 
períodos do curso de Pedagogia”.
Os achados
Os dados foram submetidos a análise de conteúdos. Para 
Franco (2003), essa análise é utilizada para produzir inferências 
acerca de dados que podem ser verbais ou simbólicos e que são 
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obtidos por meio de perguntas e observações de um pesquisador. 
Os dados dos dois grupos focais, inicialmente, foram analisados 
em separado, mas, em virtude da aproximação existente entre eles, 
optou-se por não compará-los, e, sim, analisá-los em conjunto. 
Sob essa perspectiva, os relatos dos sujeitos permitiram a iden-
tificação de várias dificuldades e as estratégias usadas para sua 
superação e possibilitaram elencar os seguintes eixos de análise: 
dificuldades não diretamente relacionadas ao curso (relacionadas 
ao custeio do curso, conciliação de atividades profissionais e fa-
miliares) e dificuldades diretamente relacionadas à estrutura física 
da universidade (relação com professores e o curso; dificuldades 
com os conteúdos; dificuldades de relacionamento interpessoal).
Dificuldades não diretamente relacionadas ao 
curso
É importante destacar que as dificuldades consideradas não 
diretamente relacionadas ao curso são aquelas que os sujeitos 
dizem ter enfrentado, tais como: conciliar atividades de estudo, 
trabalho e família; custear os estudos (pagamentos de mensali-
dades, transporte e materiais). Nessa direção relatam:
Dinheiro de condução é uma dificuldade, mensalidade é uma 
dificuldade. (Aluno 1).
Quando entrei na Universidade, nos primeiros semestres eu não 
tinha um computador. (Aluno 2). 
A colega não pode vir para apresentar o trabalho, ela tem que 
cuidar do filho que é pequeno. (Aluno 
Os relatos dos sujeitos de pesquisa mostram que a entrada 
no ensino superior provoca uma desestabilização na vida do alu-
no. Coloun (2008) salienta que uma das maiores confrontações 
que há no ingresso do aluno no ensino superior ocorre entre as 
demandas da vida universitária e as da vida profissional; o autor 
diz que há uma ruptura entre o previsível, aquilo que os alunos 
faziam habitualmente, e a nova vida acadêmica.
Os dados de pesquisa mostram que, além de confrontar-se 
com a vida profissional, a vida acadêmica confronta-se, também, 
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com a vida pessoal e familiar dos alunos, considerando que 
muitos deles interromperam seus estudos em algum momento 
da vida e estão retornando à universidade pressionados pelas 
mudanças sociais que estão ocorrendo. Isso acontece após terem 
assumido compromissos familiares próprios da fase adulta da 
vida. Nessa perspectiva, há necessidade de uma reorganização no 
cotidiano desses sujeitos para que possam enfrentar mudanças 
no que se refere à conciliação entre trabalho, estudo e obriga-
ções familiares. Essas mudanças nem sempre são vividas com 
tranquilidade, provocando conflitos difíceis de serem totalmente 
equacionados; quando muito, os alunos vão encontrando estra-
tégias no decorrer do curso para lidar com eles.
O processo de inserção na universidade provoca sentimen-
tos diversos relatados pelos participantes da pesquisa.
Eu achava que não ia conseguir. (Aluno 4).
Eu pensei em desistir da faculdade, foi muito difícil. (Aluno 5).
Coloun (2008) menciona que as mudanças que ocorrem na 
vida do aluno que ingressa no ensino superior fazem com que 
muitos estudantes tenham rupturas, inclusive nas condições de 
existência, o que pode provocar ansiedade, mudanças de compor-
tamento e sentimento de fracasso. Tal insegurança reflete na vida 
afetiva do sujeito como um todo; a família sofre consequências e 
é obrigada a reorganizar-se, o que afeta as relações, provocando 
transformações e, até mesmo, rupturas.
Tive problemas familiares, pensei que iria ser reprovada e que 
ficaria desamparada. (Aluno 6).
Quanto à superação das dificuldades familiares e de ordem 
emocional, o que se detectou é que as situações de estresse vão 
sendo administradas conforme surgem. Os familiares têm um 
papel importante nesse processo, ora apoiando e dando suporte 
para que as dificuldades sejam enfrentadas, ora dificultando, por 
sentirem-se ameaçados e excluídos. O sonho, a vontade de con-
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cluir o curso superior, é a mola propulsora para que iniciantes 
deem continuidade ao curso em meio aos desafios.
Dificuldades relacionadas ao curso
Os sujeitos, ao fazerem menção às dificuldades encontra-
das para inserirem-se na no curso de Pedagogia, destacaram a 
infraestrutura. Dizem ter enfrentado problemas quanto à utili-
zação dos laboratórios de informática e da biblioteca. Segundo 
os participantes da pesquisa, os laboratórios de informática não 
atendem às necessidades de horário, de acesso e de equipamen-
tos, o que provoca atraso na entrega e, às vezes, até mesmo a 
não realização de trabalhos acadêmicos. Além de não terem 
acesso à internet, não sabem acessá-la, e dizem não encontrar 
na universidade apoio para realizar essa tarefa:
Fazer uma pesquisa na hora do intervalo é muito difícil, o labo-
ratório está sempre lotado (Aluno 7)..
Eu tinha muita dificuldade na área da informática, tenho até 
hoje. (Aluno 8).
Um novo descompasso evidencia-se: uma utilização cada 
vez maior das novas tecnologias como ferramentas indispensáveis 
nos cursos universitários e a impossibilidade de os estudantes te-
rem acesso a elas, no que se refere à competência para utilizá-las, 
ao tempo disponível para utilizar os laboratórios na universidade, 
e aos recursos materiais para adquiri-las.
De acordo com Mouran (1997), a internet vem ganhando 
espaço na educação; as redes sociais atraem cada vez mais os es-
tudantes e multiplicam-se aplicações educacionais de divulgação, 
de pesquisa, de apoio ao ensino e de comunicação, o que requer 
maior competência por parte deles. No entanto, os relatos dos 
sujeitos mostram que eles encontram dificuldades no manuseio 
das novas tecnologias.
Apesar de as universidades contarem com bibliotecas ade-
quadas, os sujeitos destacam a falta de apoio para aprender a 
utilizar seus recursos:
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Tive problemas na biblioteca, fiquei duas horas procurando um 
livro e a funcionária no balcão, sem me ajudar. Acho que eles 
poderiam ter me recebido melhor. (Aluno 9).
Para Coloun (2008), o uso competente da biblioteca pro-
porciona ao estudante a condição de identificar o conteúdo de 
que necessita, caso contrário nasce um sentimento de fracasso 
e de frustração.
A necessidade mais evidente de aprendizagem dos códigos 
do trabalho intelectual se manifesta no trabalho de pesquisa 
documental nas bibliotecas. Podemos considerar que isso é ab-
solutamente fundamental, pois permite aos estudantes ativar as 
instruções, explícitas ou implícitas que fazem parte dos estudos 
acadêmicos. É necessário aprender a se servir de uma biblioteca. 
(COLOUN, 2008, p. 263).
A superação das dificuldades em relação à informática deu-
-se por meio da realização de cursos fora da universidade e por 
meio do auxílio de amigos e familiares. Quanto à biblioteca, não 
mencionaram como se apropriaram de seus recursos.
Quanto às dificuldades relativas aos professores do curso, 
os alunos fazem referência a falta de clareza de alguns planeja-
mentos apresentados pelos docentes e a falta de orientação ade-
quada para o desenvolvimento de trabalhos individuais e grupais:
O professor é confuso e nos deixa confusos; o pior é que a gente 
se prejudica. (Aluno 10)
Começa uma matéria hoje e não termina… Então, começa outra. 
(Aluno 2).
Os sujeitos da pesquisa expressam a necessidade de con-
tar com um professor que, por meio de um plano de ensino 
organizado, os auxiliem na organização da vida acadêmica. Gil 
(2006) afirma que o planejamento direciona as ações a serem 
desenvolvidas por professores e alunos dentro e fora da sala de 
aula, facilitando, dessa forma, a aprendizagem dos estudantes. A 
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falta de clareza e a desarticulação do plano provoca insegurança 
em um aluno que já está inseguro por entrar em um ambiente 
desconhecido, cuja cultura desconhece. Fávero, referindo-se a 
essa questão, comenta:
Frente a essa desarticulação a mente do aluno se transforma em 
um verdadeiro “samba do crioulo doido”, marcada pela inexis-
tência de clareza quanto ao sentido do que deve ser estudado e 
à razão de ser de cada disciplina, programa e bibliografia. Em 
decorrência, muitos caminham para a conclusão do curso quase 
por uma fatalidade e cada vez mais inseguros. (FÁVERO, 2011, 
p. 66).
Em relação ao curso de Pedagogia, os sujeitos destacam 
como um entrave a amplitude de temas abordados. Para eles, 
existe uma quantidade muito grande de conteúdos que, por sua 
vez, não são suficientemente aprofundados. Fazem menção, 
também, às frágeis relações entre teoria e prática.
Acho o curso de Pedagogia muito aberto: matemática, português, 
geografia, ciências, tudo no mesmo semestre. Você não sabe o 
que estudar… acaba se perdendo. (Aluno 10).
Era muita teoria, eu não conseguia assimilar. (Aluno 1).
Eu trabalhava numa escola, mesmo assim não conseguia entender 
a relação das disciplinas com a minha prática. (Aluno 6).
No que se refere ao estágio e às atividades complementares, 
salientaram a existência de um descompasso entre a sequência 
das disciplinas e a realização dos estágios:
Nós chegávamos na empresa para fazer o estágio e não sabíamos 
o que era clima organizacional; os termos eram diferentes, só 
aprendemos agora, mas o estágio ocorreu no período anterior à 
disciplina. As disciplinas anteriores eram EJA, matemática; não 
tinha muito a ver. (Aluno 7).
Na minha opinião, as atividades complementares têm al-
gum fundamento; nós fizemos 200 a 250 horas de atividades 
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complementares, mas não houve nenhum estudo para discutirmos 
sobre essa atividades. (Aluno 8).
Fávero (2011) salienta a desarticulação existente entre as 
disciplinas no ensino superior, o que torna “o currículo, muitas 
vezes, um elenco de disciplinas justapostas e desconexas, apesar 
de estarem administrativa e burocraticamente ligadas por pré-
-requisitos e correquisitos, e ‘controladas’ por um colegiado de 
curso” (FÁVERO, 2011, p.66).
Diante desse quadro, os sujeitos afirmam que, apesar das 
dificuldades encontradas, continuaram o curso por quererem e 
precisarem se formar.
No contexto da pesquisa, os alunos também relataram as 
dificuldades encontradas no que se refere à leitura e interpre-
tação de textos:
A dificuldade que nós encontramos no primeiro semestre é que 
eram muitas informações, muita teoria; então não conseguíamos 
assimilar. (Aluno 1).
Era complicado entender os textos no começo. (Aluno 3).
Eu não tinha o hábito de ler, não compreendia os textos. (Aluno 
7).
São poucas pessoas que têm o hábito de ler. Quando lê, é no 
máximo um jornal. Essa não é a nossa realidade. (Aluno 1).
Tive dificuldade na leitura e interpretação dos textos. (Aluno 8).
A não familiarização com os textos acadêmicos nos primei-
ros períodos é evidenciada na pesquisa. A maioria dos alunos, 
a priori, não têm as competências de leitura e interpretação de 
textos suficientemente desenvolvidas, o que é um empecilho 
para inserirem-se na vida acadêmica, que pressupõe terem-nas 
adquirido no ensino médio.
Barreiros (2010) salienta, em seus estudos sobre o curso de 
Pedagogia, que muitos dos alunos, ao ingressarem nesse curso, 
não estão preparados para o volume de leitura solicitado, o 
que se torna um entrave para que se apropriem dos conteúdos 
desenvolvidos nas disciplinas e, até mesmo, permaneçam na 
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universidade. Os sujeitos dizem que não receberam ajuda no 
contexto do curso para superar essa dificuldade. Para isso, con-
taram iniciativas particulares.
As dificuldades de relacionamento interpessoal também se 
destacam nos relatos dos sujeitos:
As primeiras dificuldades foram com o trabalho em grupo; havia 
falta de comunicação, individualismo, egoísmo e falta de enten-
dimento. (Aluno1).
Nos trabalhos em grupo ninguém se entendia; a amizade acabou. 
(Aluno 9).
O grupo era muito crítico, não aceitavam opinião um do outro. 
(Aluno 5).
Nos primeiros semestres, as relações entre os alunos, segun-
do os participantes da pesquisa, são conflituosas, e a interação na 
sala de aula é tensa e difícil. Percebe-se que existe falta de prepa-
ro para lidar com as diferenças e com os conflitos e isso acaba 
refletindo na formação de grupos de trabalho. Segundo Placco 
e Souza (2006), o adulto aprende de várias formas, e as relações 
ocupam um papel importante no processo de aprendizagem:
Também consideramos que aprendemos de muitas formas, por 
intermédio de múltiplas relações. Entretanto, é só no grupo que 
ocorre a interação que favorece a atribuição de significados pela 
confrontação dos sentidos. Significados da ordem do público, 
sentidos da ordem do privado. No coletivo, portanto, os sentidos 
construídos com base nas experiências de cada um circulam e 
conferem ao conhecimento novos significados – agora partilha-
dos. (PLACCO e SOUZA, 2006, p. 20).
Salienta-se que a atividade docente pressupõe interações, e 
que não parece existir nos cursos pesquisados um trabalho espe-
cífico no sentido de preparar os futuros profissionais de educação 
para vivenciar esses processos de forma criativa, evitando emba-
tes, rompimentos desnecessários e desgastantes. Os sujeitos da 
pesquisa relatam que não contaram com a ajuda dos professores 
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para resolverem seus conflitos e, para isso, foram experimentando 
novas maneiras de agir. No entanto, conflitos ficaram sem solução 
e muitos rompimentos ocorreram durante o curso.
Considerações finais
Apesar de terem participado da pesquisa alunos dos cursos 
de Pedagogia de somente duas universidades privadas localizadas 
na cidade de São Paulo, os resultados fornecem algumas pistas 
que merecem ser destacadas.
Pode-se dizer que os desafios enfrentados para inserção no 
ensino superior são inúmeros e de diferentes ordens. Como já 
salientado, os alunos enfrentaram dificuldades não diretamente 
relacionadas ao curso, tais como custeio do curso, conciliação de 
atividades profissionais e familiares; e dificuldades diretamente 
relacionadas ao curso, entre elas: estrutura física da universida-
de, relação com professores, dificuldades com os conteúdos e 
dificuldades de relacionamento interpessoal.
Fica claro que esse processo, para muitos, é penoso, exi-
gindo inúmeras superações, o que ocorre na maioria das vezes 
por meio de esforço pessoal, considerando que os sujeitos da 
pesquisa dizem não terem sido reconhecidos e nem apoiados 
pela instituição ou por seu corpo docente durante o processo 
de inserção.
Esse estudo aponta para a necessidade de os cursos de Pe-
dagogia cada vez mais se dedicarem a conhecer e a compreender 
os novos alunos que estão ingressando, no sentido de detectar 
suas possibilidades e dificuldades de inserção na vida acadêmica. 
Com base nesse conhecimento, será possível planejar com mais 
eficiência formas, não só de inseri-los, mas de mantê-los, nas 
universidades.
Fica evidente a importância de que o curso de Pedagogia 
conte com uma infraestrutura que dê sustentação à entrada dos 
alunos na universidade e organize-se com base em um projeto 
pedagógico claro e articulado que possa ser discutido e com-
preendido pelos alunos. Além disso, os ingressantes necessitam 
contar com apoio da instituição e dos docentes para enfrentar 
os desafios referentes à inserção na vida acadêmica. Para isso, 
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mais do que iniciativas individuais e esparsas, seria necessário 
o desenvolvimento de projetos que previssem algumas ações 
efetivas relativas à inserção acadêmica.
Por fim, considera-se que os resultados desta pesquisa 
podem servir como provocação para aqueles que se sentem 
desafiados a compreender os processos de inserção no curso de 
Pedagogia, com vistas a evitar o fracasso e favorecer a aprendi-
zagem e a permanência dos alunos no ensino superior.
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